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Hans-Olaf Henkel, antigo Director-Geral da Área 3, foi 
nomeado Vice-Presidente da IBM Europa, sendo responsá- 
vel por todos os países, com excepção dos quatro principais 
da IBM World Trade Europe/Middle East/Africa Corpo- 
ration. 

H. Henkel entrou para a IBM Alemanha em 1962, come- 
çando a sua carreira na área de fabricação; em 1964 passou 
para marketing. Até 1973 desempenhou vários cargos em 
marketing. Esteve em assignements nos Estados Unidos, 
Índia e Ceilão, e também no Manufacturing Industry Center 
de Munique. Foi para Paris, pela primeira vez, em 1973, 
quando da sua nomeação como 3750 Project Manager, e 
mais tarde manager de programas DP. 

Em 1975, foi nomeado Director de Operações para a área 
da África e Middle East, e no ano seguinte foi nomeado 
Director de Operações da Bélgica, Holanda, Espanha e 
Suiça. Em 1978 foi para os Corporate HQ, em Armonk, onde 
passou dois anos como Director de Employee Relations 
Programs, a nível internacional. 

De regresso a Paris, em 1980, H. Henkel foi nomeado 
Director-Geral da Área 4, que na altura era formada pela 
Near East Organization, Egipto, Grécia, Portugal, África do 
Sul, Espanha e Turquia. Um ano mais tarde foi novamente 
nomeado Director-Geral da Área 3. 

Como Vice-Presidente da IBM Europa, H. Henkel sucede a 
Gene Justice, que exercia este cargo desde Outubro de 
1979, e está agora em White Plains como Vice-Presidente da 
IBM World Trade Europe/Middle East/Africa Corporation, 
reportando-se a Kaspar Cassani. 
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IBM 3278 — ESTE TERMINAL FALA... 


Foi desenvolvido no Laboratório IBM de Hursley, em 
Inglaterra, um terminal que «fala» com o seu operador, e se 
destina a cegos ou deficientes visuais. 

Tal como a máquina de escrever que «fala» (a IBM Audio 
Typing Unit), este terminal tem um dispositivo de saida de 
som, que produz um discurso sintetizado electronicamente. 
O grau, a intensidade e o volume do som são controlados por 
três botões colocados na parte de baixo do écran. O sinteti- 
zador da voz e o seu mecanismo de controlo encontram-se 
no teclado convencional, e a unidade de sintese da fala é 
controlada por um pequeno teclado, com 16 teclas. 

O utilizador pode optar entre escutar o conteúdo do écran 
lido de uma maneira normal, sem pontuação, ou ter a pon- 
tuação e os espaços anunciados. Como terceira opção pode 
ter a soletração de palavras ou grupos de caracteres. 

O terminal encontra-se ligado a uma unidade central por 
meio de um IBM 3274 ou 3276 Controller e pode ser utilizado, 
sem o dispositivo da voz, por um operador qualquer. 

Geoff Taylor, que foi responsável pelo desenvolvimento 
deste terminal em Hursley, diz: «Este é o primeiro terminal 
sonoro existente em Inglaterra, e estou certo de que será 
uma grande ajuda para os programadores cegos, ofere- 
cendo também novas oportunidades de programação aos 
cegos e deficientes visuais». 
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INSTALAÇÃO NA CIDAI 


É com grande satisfação que sublinhamos a importância 
da instalação de um sistema 4300 no nosso cliente CIDAI 
(Tudor), em circunstâncias de certo modo excepcionais. 

Com efeito, o equipamento anteriormente instalado nessa 
empresa pertencia a uma firma concorrente da IBM e, por 
isso, foi exigido um pesado trabalho de conversão de aplica- 
ções (“«batch» e teleprocessamento), num espaço de tempo 
muitissimo reduzido. 

Todos os esforços foram poucos por parte de analistas e 
programadores do CIDAI e de toda uma equipa da IBM 
abrangendo várias funções, nomeadamente DP e CE. 

Desta equipa, há que realçar o interesse profissional, ele- 
vada competência técnica e dedicação de dois SE's Virgilio 
Vargas e Afonso Silva, que permitiram, uma vez mais, à IBM 
responder às necessidades dos seus clientes. 


IBM PORTO-25 ANOS 


O escritório do Porto comemora em Junho deste ano 25 
anos de existência. A IBM no Porto ocupa hoje 2 andares de 
um prédio situado na Rua Sá da Bandeira, e o aumento do 
número de empregados ocorrido nos últimos anos começa 
já a tornar escassas essas instalações. No entanto, há 25 
anos, a IBM Porto ocupava apenas 3 salas do Palácio Atlân- 
tico, como recorda Maria Helena Figueiredo, a empregada 
mais antiga da IBM Porto ainda ao serviço: «Éramos apenas 5 
pessoas — eu, que fazia todo o secretariado, dactilografia, 
contabilidade, telefones, etc., dois técnicos (Mário Miranda 
e António Barros), um vendedor (Coimbra Pinto) eo director 
(Manuel Alegria). Nessa altura vendíiamos ETs e relógios de. 
ponto. Foi mais tarde que foi decidido criar um Service 
Bureau, cujo responsável era Eduardo Rego. Nessa altura. 
vieram alguns colegas de Lisboa para trabalhar para os 
clientes. No-entanto, chegou-se depois à conclusão de que 
não era rentável e as máquinas instaladas no Serviço 
Bureau, estiveram quase para regressar a Lisboa» conta M. 
Helena. A verdade é que acabaram por ficar no Porto,e João 
Gandara veio de Lisboa para fazer o lançamento desta 
actividade. 

Trabalhava dia e noite para o conseguir e foi bem suce- 
dido, e ainda hoje se lamenta de não conhecer o Porto. 
Entretanto, em termos de DP, a IBM lançou a série 3000, 
pequenos sistemas que utilizavam cartões de 96 colunas. 
Este sistema era o ideal para as pequenas e médias empre- 
sas, que proliferavam no norte do país e teve um sucesso 
estrondoso, com muitas encomendas feitas. 

Mas a IBM considerou que o sistema não provava e 
retirou-o da comercialização. 

«Foi um problema tremendo», recorda Mário Miranda, 
outro «oldtimer», que começou a dar assistência técnica à 
área do Porto e Norte, até Coimbra, ainda antes da IBM Porto 
existir. 

As empresas que tinham encomendado eram bastantes e 
de repente não as podíamos servir. Tentámos soluções alter- 
nativas, que alguns clientes aceitaram e outros não. Foi uma. 
época muito difícil. Tinha-se começado a criar uma estru- 
tura, um escritório, e de repente tudo abanou». 

Depois deste periodo houve uma certa estabilidade, Fer- 
nando Alves Martins foi nomeado director do escritório do 
Porto e entrou mais pessoal — Felisbela Fonseca, para tele- 
fonista e serviços auxiliares, Manuel Reis e Carlos Alberto. 
Carvalho, como técnico de máquinas de escrever e Mário 
Santiago, como SE. 

Com o regresso a Lisboa de Fernando Alves Martins, a 
direcção do Porto passou para Abílio de Azevedo, que esteve 
no Porto entre 1966 e 1970. 

Em 1970, sob a direcção de Jaime Soares, o escritório do 
Porto conheceu um período de grande expansão. 

«Em 1970 só para a área administrativa entraram 4 pes- 
soas», recorda Maria Helena. «Nessa altura já cá estavam 
Nelson Queirós, Manuel Santos Carneiro e Dias Ferreira, 
entre outros». 

Entre 1972 e 1973, José Gomes da Silva assumiu a chefia 
do escritório do Porto, até que, em 1974, Manuel Santos 
Carneiro foi nomeado BO Manager, situação que se mantém 
até agora. 

Mas para falar da IBM Porto actualmente o melhor será dar 
a palavra aos que lá trabalham, como Patrick Magueur, que 
está a trabalhar no Porto há já 5 anos. «A informática DP no 
Norte está com um desenvolvimento que considero explo- 


sivo. Há muitas firmas, que utilizavam equipamentos GS e 
que, em virtude da sua expansão, tiveram que mudar para 
DP. O teleprocessamento também se tem desenvolvido 
muito, especialmente a nível de bancos, o que implica unida- 
des centrais mais potentes e aplicações mais sofisticadas. 
«No entanto», continua Patrick Magueur, «o desenvolvi- 
mento da IBM no Porto não tem acompanhado este «Boom». 
A centralização em Lisboa dos centros de decisão, a necessi- 
dade de recorrer a Lisboa para quaisquer cursos mais espe- 
cializados e a falta de recursos materiais (por exemplo 
sistemas de demonstração), tem dificultado o acompanha- 
mento desta expansão dos clientes e provoca atrasos nas 
instalações», conclui Patrick Maugueur, 

No entanto, para um, por assim dizer, recém-chegado à 
IBM, a visão é bem mais pptimista. Bianchi de Aguiar, que 
está na IBM há pouco mais de 1 ano, gosta do que faz e 
embora o número de clientes a quem dá apoio tenha aumen- 
tado, a perspectiva de trabalhar com vários clientes e, por- 
tanto, de adquirir experiências várias em diferentes câmpos 
é altamente motivadora. 

«A pequena dimensão do escritório do Porto leva a que as 
pessoas se conheçam bem e cooperem mais facilmente 
umas com as outras, o que leva a uma maior eficácia e 
consequentemente a uma boa imagem junto dos clientes», 
diz Bianchi de Aguiar. 

Jorge Veiga, transferido para o Porto por dois anos, está 
satisfeitissimo com o trabalho que tem vindo a desenvolver. 

«Tenho treze anos de IBM e estes últimos dois anos foram 
sem dúvida os melhores. O meu trabalho anterior no DCS 
não me possibilitava o contacto com clientes. Agora traba- 
lho directamente com os clientes, e embora, por vezes, o 
trabalho seja muito semelhante, o elemento humano é extre- 
mamente motivador. 

«O ambiente de trabalho é excelente e sentimos que faze- 
mos parte de uma equipa. Há mais camaradagem, não só 
entre nós na IBM, mas também com os próprios clientes. Vou 
ter pena de me ir embora em Dezembro de 82, mas a minha 
família teve de ficar em Lisboa e por isso não posso pensar 
em me instalar definitivamente. Mas tenho pena». 

Outra das pessoas com que falámos, Adelina Freitas, 
expressa o mesmo interesse pelo trabalho e o mesmo «espi- 
rito de corpo» embora tenha uma história diferente. Adelina 
Freitas começou a trabalhar na IBM em 1972 no serviço de 
cafetaria como empregada da Solimpa. Em 1974 passou a 
empregada efectiva da companhia,embora continuasse no 
mesmo serviço até há dois anos atrás. 

«Actualmente faço vários serviços: arquivo, fotocópias, 
standards para as propostas, vou às caixas e sindicatos 
entregar documentos, etc. O trabalho é muito variado e é 
bem mais agradável do que o serviço de cafeteria. Estou 
muito satisfeita e gosto do ambiente de trabalho». 

Mário Ferreira, actualmente em vendas, evoluiu com o 
crescimento da IBM Porto, desde que entrou para a IBM 
como operador em Abril de 1965, passando a programador, 
analista e finalmente vendas. 

«Estive fora da IBM três anos, de 1968 a 1970 e quando 
regressei achei uma grande diferença. Em 67 e 680 DCS do 
Porto cresceu muito. Os clientes preferiam mandar executar 
os seus trabalhos no nosso Computing Center a comprar 
equipamento DP. Quando regressei em 1970, a situação 
tinha-se invertido. Tinha sido anunciado o sistema/3, mais 
adaptado à pequena e média empresa e, portanto, mais 


adequado ao mercado do Norte. Com o anúncio em 1974 do 
sistema/34, as vendas começaram a aumentar de forma 
espectacular e, neste momento, temos instalados e «on 
order» cerca de 120 sistemas», explica Mário Ferreira. 

Mas o grande problema, que se põe ao escritório do Porto, 
é a grande dispersão geográfica dos clientes, que vai das 
Minas da Panasqueira e Unhais da Serra, a Coimbra à 
Figueira da Foz e a Braga. Por isso, para dar resposta à 
expansão das vendas, a IBM decidiu ter um CE residente em 
Coimbra, um em Aveiro e outro em Braga. 

“A decisão da companhia de integrar a venda de toda a sua 
gama de produtos, segundo o sistema «one customer - one 
face» teve um impacto extremamente positivo no Porto e 
facilita a maior penetração dos produtos», explica Mário 
Ferreira, «mas o grande sucesso da IBM no Porto provém das 
excelentes relações humanas entre as pessoas — IBM/clien- 
tes e clientes uns com os outros — que leva à troca de 
informações que motivou muitas vezes a assinatura de Um 
contrato». É evidente que se for alterada a imagem IBM,esta 
vantagem será uma condicionante. 

E qual a visão que da IBM Porto tem o seu responsável? 
Para Manuel Santos Carneiro, a IBM Porto tem funcionado 
como um laboratório de ensaios: muitos managers, que hoje 
ocupam posições de destaque na hierarquia da IBM, passa- 
ram pelo escritório do Porto, como Fernando Alves Martins, 
Jaime Soares, António Sáe António Grilo, entre outros. 

Quanto aos negócios, Manuel Santos Carneiro considera 
que actuamente a expansão interna da IBM Porto começa a 
corresponder à expansão do mercado do Norte. «A limitação 
às admissões depois do 25 de Abril veio travar a expansão da 
IBM Porto. O mercado estava em franco desenvolvimento, 
mas a falta de pessoal não nos permitia acompanhar esse 
desenvolvimento. Actualmente este problema começa a 
estar ultrapassado com as novas admissões», explica M. 


Santos Carneiro. «Hoje em dia, a quota de um vendedor 
aumentou 80 vezes em relação a 1969, data em que apenas 
tinhamos dois vendedores, eu e Nelson Queiroz, número 
este que quintuplicou em 1982. A nossa expansão em termos 
de pessoal criou a necessidade de aluguer de dois outros an- 
dares, processo esse que já iniciámos», diz S. Carneiro. 

O acesso a Lisboa e aos centros de decisão está também 
mais facilitado, com o estabelecimento do teleprocessa- 
mento interno na parte de CE e marketing. 

Santos Carneiro acredita firmemente no crescimento da 
IBM Porto e na capacidade de todos os que lá trabalham. 

“As novas admissões vieram trazer-nos sangue jovem e 
levaram a baixar a média de idade da IBM Porto. Posso dizer 
que somos uma empresa jovem e em franco desenvolvi- 
mento», termina M.Santos Carneiro. 


Falar da IBM Porto sem uma palavra para o Sr. Freitas, 
seria esquecer uma personagem interessantissima, que 
marcou uma época de pioneirismo e espírito de iniciativa. 

Quem era afinal o Sr. Freitas? Fiscal de Hospital, refor- 
mado, cheio de vitalidade e de desejo de ser útil, empregou- 
-se em part-time na IBM, nos anos 50, quando não havia ainda 
uma estrutura bem definida, mas apenas vendedores e técni- 
cos. O seu trabalho consistia em atender telefones e receber 
correio. 

Mas, personagem extremamente rica e extrovertida, o Sr. 
Freitas não se sentia feliz neste tipo de trabalho e finalmente 
conseguiu passar a cobrador e homem dos sete ofícios, o 
que lhe possibilitava o contacto humano, para ele imprescin- 
dível. Era uma figura carismática no Porto, sempre simpático 
e prestável para todos. A sua morte trágica, marcou profun- 
damente quantos o conheceram e estimaram. 


A tecnologia: uma 
possível resposta 
para os problemas 
contemporâneos 


O Progresso Tecnológico — Nos primeiros 50 anos da revo- 
lução industrial, o progresso técnico foi prodigioso. Isto 
deve-se não só ao crescimento exponencial do número total 
de inovações, mas também à sua importância e amplitude. 


O que é a tecnologia — Podem ser várias as definições de 
tecnologia, mas devem ter todas em consideração dois prin- 
cípios: a tecnologia como sistema de conhecimentos teóri- 
cos, práticos e organizativos, e além disso o conjunto de 
teorias materiais, e o contexto social na qual se encontram 
inseridas 


A tecnologia e a sociedade contemporânea — A tecnologia 
exerce influência directa e indirectamente sobre a socie- 
dade. O desenvolvimento tecnológico e industrial destes 
últimos anos trouxe consequências notáveis, que podem ser 
resumidas em três grandes grupos: 

1) consequências económicas; 

2) consequências sociais; 

3) consequências culturais. 


O porquê da tecnologia — No contexto social e económico 
actual, que papel pode desempenhar a tecnologia? 
Contribui principalmente para aumentar a taxa do desen- 
volvimento económico, como o demonstram os níveis de 
crescimento dos países tecnologicamente desenvolvidos, 
Mas, ao contribuir para tal desenvolvimento, a tecnologia 
deve ter em conta uma série de problemas graves que carac- 
terizam a situação mundial de hoje, desde a inflação à crise 
energética, da alta de preços das matérias-primas aos pro- 
blemas relacionados com a natureza e a sua conservação. 
Produção, serviços, qualidade de vida. 


Conclusão — Com estas perspectivas, a tecnologia não 
pode ser o único instrumento capaz de resolver todos os 
problemas, mas se utilizada com oportunidade, pode permi- 
tir que se obtenham resultados notáveis. Sobretudo porque 
aumenta a capacidade e a possibilidade de escolha do 
homem, aumenta a liberdade, deixa completamente entre- 
gue ao homem a solução dos problemas, a vontade de pro- 
gredir e a criatividade, 

O potencial de crescimento, expresso no sistema socio- 
-económico do passado decénio, assentava numa grande 
disponibilidade de recursos económicos, naturais e 
humanos. 

Os factos politico-económicos de importância histórica 
— como, por exemplo, a crise energética e a perspectiva de 
um possivel esgotamento de algumas matérias-primas den- 
tro de algum tempo, de certo modo previsivel — levaram à 
perfeita consciência do facto de que o desenvolvimento não 
é por si ilimitado. 

É possivel manter o desenvolvimento, com a condição de 
que os recursos ainda disponíveis venham a ser utilizados 
não só de um modo mais eficiente do que no passado, mas 
também, e sobretudo, de um modo completamente novo, 
baseando o aumento não só na quantidade de recursos, mas 
também nas suas vantagens. O desafio que o futuro nos traz 
é pois o de uma profunda mudança. 

À maior parte das respostas para esta mudança deve ser 
elaborada do ponto de vista macro-económico; outras res- 
postas, pelo contrário, relacionam-se com a criatividade e 
relacionalidade de cada núcleo socio-económico, da 
empresa e, por vezes, unicamente do individuo enquanto 
parte de uma colectividade ou de um grupo. 


Em qualquer dos casos, um dos pontos em que assenta a 
perspectiva de progresso económico é a possibilidade de se 
dispor de instrumentos capazes de superar as dificuldades e 
de respeitar os novos conceitos de compatibilidade. 

Um destes instrumentos é o progresso tecnológico. 


O progresso tecnológico — O progresso tecnológico foi 
prodigioso durante os primeiros cinquenta anos da revolu- 
ção industrial. 

Alvin Toffler, sociólogo americano, autor do ensaio «O 
choque do futuro» e do livro «La troisieme vague», escreve 
que, se os últimos 50.000 anos de existência do homem 
fossem subdivididos em ciclos médios de vida de aproxima- 
damente 62 anos cada, existiriam cerca de 800 e tal ciclos. 
Destes 800 ciclos de vida, cerca de 650 foram passados nas 
cavernas (...) 

Somente nos últimos dois, o homem se utilizou do motor 
eléctrico, 

E a grande maioria de todos os bens materiais, que hoje 
utilizamos no quotidiano, foi produzida no ciclo de vida 
actual, O oitocentésimo». 

Este progresso não se caracteriza unicamente pelo cresci- 
mento exponencial do número total de inovações, mas tam- 
bém pela sua relevância e amplitude. 

Estas tiveram um enorme impacto sobre a vida social, em 
todas as suas manifestações. 

Por exemplo, a utilização e difusão da máquina a vapor no 
campo ferroviário e naval modificou a produção de nações 
inteiras, fazendo entrar no mercado mundial áreas até então 
isoladas e atrasadas. 


O que é a tecnologia — Partindo dos exemplos agora dados, 
podíamos tentar definir um quadro teórico do que é atecno- 
logia e do como se determina o seu desenvolvimento. 

As definições de tecnologia podem ser de vária ordem: 
vamos mostrar-lhes três particularmente interessantes: 

Para Donald Shon, estudioso inglês, ela é «um instru- 
mento ou uma técnica, um produto ou um processo, um 
utensílio material ou um método para fazer ou construiralgo 
que aumente a capacidade do homem 

Para David Dickson, pelo contrário, é o conjunto dos «ins- 
trumentos e das máquinas utilizadas pela sociedade e as 
informações que se obtêm com o seu uso». 

Finalmente para K. Kenneth Galbraith, conhecido econo- 
mista americano, que já foi conselheiro económico de J. F. 
Kennedy, “a tecnologia consiste na aplicação de conheci- 
mentos científicos ou outros saberes sistemáticos a opera- 
ções práticas. 


Podem fazer-se duas observações a estas definições. A pri- 
meira é que os três estudiosos concordam com o facto de 
que a tecnologia não é só um conjunto de técnicas materiais, 
mas também um sistema de conhecimentos teóricos, práti- 
cos e organizativos. 

À segunda que são dois os seus elementos chave: a téc- 
nica em si e o contexto social 

Para melhor compreender esta definição bastará percor- 
rer rapidamente a evolução da sociedade. 

Na sociedade primitiva, o homem não tinha como objec- 
tivo transformar a natureza mas, na grande maioria, somente 
a vontade de apanhar» os bens que a natureza lhe podia 
fornecer. 


A tecnologia era secundária na actividade humana e de 
pequenas consequências. 

Na sociedade agricola, os conhecimentos aumentaram, 
mas, contudo, este progresso tendia, em última análise, a 
garantir, por um lado, a continuidade da produção e, por 
outro, a estabilidade das relações sociais. Assim, detinham- 
-se os bens obtidos e assegurava-se este duplo objectivo. 

Deste modo a tecnologia permaneceu invariável por sécu- 
los e séculos, 

Se, dando um grande salto, passarmos a considerar a 
sociedade industrializada, observamos que se baseia numa 
relação de transformação da natureza, o que obriga a melho- 
rar e a expandir a tecnologia, a qual, ligando-se a progresso 
científico, se torna mais complexa e sofisticada podendo 
assim responder ao desenvolvimento do regime de concor- 
rência já divulgado a nivel mundial. 

As relações entre a tecnologia e a sociedade industrial são 
caracterizadas por J. Kenneth Galbraith nos seguintes 
pontos: 

1) grandes investimentos na pesquisa e produção; 


ALTERAÇÕES 

AOS QUADROS DE PESSOAL 
DURANTE OS MESES DE 
JANEIRO A MARÇO 


Foram nomeados os empregados: 


Henrique Rolão 

Assistant Accounts Receivable no Dep. Financial Mgmt & 
Admin. 

Maria Felismina Lopes 

Associate Accountant Receivable no Dep. Financial Mgmt 
& Admin. 

António Sá Pessoa 

Associate Accountant Receivable no Dep. Financial Mgmt 
& Admin 

Antônio Vila Maior 

Associate Accountant Receivable no Dep. Financial Mgmt 
& Admin. 

Maria José Pimentel 

Filing no Dep. Financial Mgmt & Admin. 

Manuel D. Reis) 

Associate Financial Analyst no Dep. Financial Mgmt & 
Admin. 

Maria Felisbela Fonseca 

Associate Account Administration no Dep. Field Adminis- 
tration — Porto 

Céu Maria Freitas 

Assistant Volume Planning no Dep. Business Plans Ope- 
ration 

António Barros 

Assistant Instalation Planning no Dep. Business Adminis- 
tration 

J. Sá Ribeiro 

Associate Inventory Administ. no Dep. Business Adminis- 
tration 

António Braz 

Staff Personnel Plans & Controls no Dep. Personnel Mgmt. 
& Admin 

Aritides Dias 

Associate DCS Billing Admin. no Dep. DCS Field Adminis- 
tration 

Maria Luisa Gonçalves 

Assistant Librarian no Dep. Marketing Staff & Support 


2) longos períodos de planeamento para a realização de 
projectos produtivos; 

3) planificação especifica de previsões para que os pro- 
jectos se possam realizar no contexto futuro. 

4) necessidade de capacidade profissional a preparar 
com grande antecedência; 

5) complexidade da organização proposta para a coorde- 
nação das tarefas especializadas. 


Como se pode ver, Galbraith acentua quer o período 
de tempo que decorre entre a introdução criativa e a 
realização prática de um projecto, quer a complexidade 
do projecto e a sua gestão 


Assim, a tecnologia não é só a capacidade técnica ou 
conhecimento teórico mas também a capacidade de 
coordenar, gerir e organizar. 


(Este artigo continua no próximo número) 


Antônio Pedrosa 

Associate Programmer no Dep. DCS Operations — Porto 
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